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30' 1 - Sedimentos aluvionares areno-argilosos inconsolidados; colúvios e
depósitos de tálus

2 - Seqüência litorânea de planície lagunar areno-argilosa

3 - Seqüência terrígena de depósitos de encosta e leques aluviais

4 - Seqüência clástica continental (arenitos finos e conglomerados)

5 - Associação terrígena de plataforma regressiva (arenitos finos, siltitos e
pelitos avermelhados)

6 - Associação terrígeno-carbonática de plataforma transgressiva (folhelhos
e siltitos cinza, estratos e lentes de margas, calcários e folhelhos
pirobetuminosos de ambiente marinho raso)

7 - Associação terrígeno-carbonífera de ambiente transicional (arenitos e
siltitos carbonosos com leitos e camadas de carvão)

8 - Seqüência diamictítica (diamictitos e varvitos de ambiente periglacial)

- Magmatismo básico alcalino (fonolitos)

db - Diques de diabásio

- Diques e soleiras (?) de olivina-diabásio

9 - Seqüência eólica e fluvial de ambiente desértico (conglomerados e
arenitos com estratos cruzados de grande porte; pelitos e arenitos finos
lacustres subordinados)

10 - Seqüência vulcano-sedimentar de conglomerados e arenitos grossos
vermelhos de leque aluvial e fluvial (10a); e derrames de rochas intermediárias
a básicas de composição toleiítica (10b)

11 - Seqüência terrígena de leque aluvial (conglomerados e pelitos)

12 - Seqüência vulcânica ácida incluindo derrames e diques riolíticos

13 - Seqüência vulcano-sedimentar com derrames de lavas básicas a
intermediárias (traquibasaltos e traquiandesitos), piroclásticas de queda
retrabalhadas, lamprófiros e , associados com sedimentos terrígenos
(13a): conglomerados e arenitos vermelhos a marrom-escuro e pelitos em

camadas tabulares de ambientes deltaicos (13b)

14 - Seqüência transicional deltaica

15 - Granitóides peralcalinos

16 - Granitos alcalinos metaluminosos

17 - Granitos alcalinos metaluminosos (sieno e monzogranitos), tardi a pós-
tectônicos, com fácies subvulcânica e enxame de diques riolíticos associados.
Riólitos (17a), sienogranitos (17b), monzogranito (17c); monzogranitos
porfiríticos com deformação mais acentuada (17d)

18 - Granitos calcialcalinos a alcalinos metaluminosos

19 - Granitos calcialcalinos a alcalinos metaluminosos

- Gabros, anortositos, dioritos

20 - Seqüência metassedimentar terrígena

21 - Granitóides de evolução crustal relacionados à ZCTDC, compreendendo
leucogranitos a duas micas (21 a) e sieno a granodioritos porfiróides (21 b)

22 - Complexo granito-gnáissico (metagranodioritos a metagranitos), que
englobam lentes de mármores e xenólitos de calcissilicáticas

23 - Granitóides foliados (sienogranitos)

24 - Complexo granito-gnáissico com domínio de metagranitóides porfiríticos
e ortognaisses de composição granodiorítica a monzogranítica com enclaves
de dioritos, tonalitos e paragnaisses, deformação tangencial e metamorfismo
da fácies anfibolito (24a); e domínio de ortognaisses granodioritíticos e
tonalíticos, migmatizados com abundantes enclaves de paragnaisses
(calcissilicáticas, anfibolitos, biotita-gnaisses (24b) (Complexo Granito-
Gnáissico Pinheiro Machado)

25 - Complexo metavulcano-sedimentar (Complexo Metamórfico Porongos),
com deformação nos regimes tangencial e transcorrente e metamorfismo nas
fácies xisto-verde a anfibolito, compreendendo um domínio com xistos,
quartzitos e filitos de fácies xisto-verde inferior (25a); e um domínio pelito-
carbonático com vulcanismo subordinado de fácies xisto-verde a anfibolito e
injeções e imbricações tectônicas de rochas graníticas (ortognaisses) (25b)
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Possibilidade de variação do posicionamento das unidades,
em função das determinações geocronológicas disponíveis.
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CARACTERES DOS JAZIMENTOS

SUBSTÂNCIAS MINERAIS

METÁLICAS COMBUSTÍVEIS

NÃO-METÁLICAS

F - flúor
ag - argila
ar - areia

cc - calcário
cm - caulim
gr - granito

cv - carvão

qt - quartzito
qz - quartzo
s - saibro

Cu - cobre
Pb - chumbo

CARVÃO

Área - Contorna a jazida de carvão de Candiota, a maior do país, com
recursos econômicos definidos da ordem de 12.295 x 10 t de carvão. A jazida
comporta várias camadas de carvão economicamente explotáveis, das quais
a mais importante é a Camada Candiota, que encerra recursos de 7.783 x 10 t
de carvão, sendo 2.272 x 10 t sob cobertura inferior a 50m, passíveis de lavra
a céu-aberto. Esta camada é atualmente lavrada nas minas Seival
(Companhia Nacional de Mineração Candiota) e Candiota (Companhia
Riograndense de Mineração - CRM), esta última, com capacidade instalada
de 2 x 10 t/ano de R.O.M. abastece a Usina Termoelétrica Presidente Médici.

CALCÁRIO

Áreas A área II delimita os jazimentos de calcário com baixo teor de
Mg da região de Candiota que são explotados e utilizados pelas indústrias de
cimento instaladas na região. Esses jazimentos correspondem a lentes de
mármore (calcários calcíticos metamórficos) que se intercalam com xistos e
quartzitos do Complexo Metamórfico Porongos. As reservas totais nas áreas
em lavra neste setor alcançam 54 x 10 t de minério. A área III contorna os
jazimentos de calcário dolomítico da região de Jaíba - Torrinhas, os quais
correspondem a lentes de mármore de pequenas dimensões que se
intercalam com os xistos, quartzitos e gnaisses que compõem o Complexo
Metamórfico Porongos. Nesta área foram cadastrados 27 jazimentos,
correspondendo a reservas totais de 38 x 10 t. de calcário dolomítico com
teor médio de 18% de MgO. A área IV compreende o Distrito Calcário
Dolomítico de Apertados, uma faixa contínua de rochas calcárias,
caracterizando um horizonte com 0,5km (largura média) x 10km, que só é
interrompido por uma faixa de rochas sedimentares eopaleozóicas com cerca
de 1km de largura aflorante. Compreende várias ocorrências e quatro jazidas,
com reservas totais de 638x10 (454 x 10 t na categoria de reserva medida)
de calcário dolomítico com teor médio de 16% de MgO.

COBRE-CHUMBO-ZINCO (OURO)

Área - Abrange a área do denominado Alto do Cerro da Vigia, um bloco do
Complexo Metamórfico Porongos, compreendendo orto e paragnaisses,
mármores e quartzitos de médio grau metamórfico, que se expõe entre as
rochas sedimentares da Formação Arroio dos Nobres (membros Mangueirão
e Vargas) e é recoberto por rochas sedimentares suborizontalizadas das
formações Santa Bárbara e Guaritas. As rochas sedimentares da Formação
Arroio dos Nobres estão em continuidade com as litologias que
imediatamente ao norte (Folha Cachoeira do Sul) conformam a janela Bom
Jardim e encerram as minas de cobre de Camaquã e o depósito de chumbo-
zinco (prata) de Santa Maria. Na área V, essas rochas sedimentares com
vulcânicas andesíticas associadas (Formação Hilário), particularmente os
termos psefíticos do Membro Vargas encaixam ocorrências e indícios
indiretos, representados por disseminações de oxidados de cobre (02 a 05,
08, 10) ou jazimentos com calcopirita, calcocita, bornita, pirita, galena, quartzo
(06, 07) que se situam, em geral , ao longo de falhas que fazem o contato
rochas sedimentares/gnaisses do embasamento. Indícios diretos de
mineralização plumbífera (11 a 13) representados por filões de galena +
quartzo cortam os gnaisses e mármores do Complexo Metamórfico Porongos.
Adicionalmente, o reconhecimento mineralométrico por concentrados de
bateia destacou nesta área uma zona anômala para ouro abrangendo parte
da bacia do arroio Divisa, com um registro máximo de 15 pintas/bateia.
Estações anômalas com galena, pirita, barita associam-se a esta zona

anômala de ouro. A natureza dos jazimentos cadastrados, e a similaridade do
condicionamento geológico e da evolução estrutural do Alto do Cerro da Vigia
em relação à janela Bom Jardim, destacam a potencialidade desta área para
mineralizações de Cu-Pb-Zn (Au).

ESTANHO (OURO)

Áreas e - Delimitam a Zona de Cisalhamento Transcorrente Dorsal
de Canguçu (ZCTDC), onde se associam granitóides sin-transcorrência de
derivação crustal representados por termos porfiróides (granito Porfiróide
Chácara São Jerônimo) e peraluminosos a duas micas da Suíte Granítica
Cordilheira. Estes últimos formam corpos estratóides intrusivos nos termos
porfiróides ou nos xistos do Complexo Metamórfico Porongos. Anomalias
aerorradiométricas caracterizadas pela razão U/Th > 0,6 ressaltam esses
corpos de leucogranitos e sugerem que a sua distribuição seja mais ampla ao
longo da ZCTDC. As duas áreas são caracterizadas ainda por zonas
anômalas de cassiterita em concentrados de bateia (cassiterita > 1% < 5% do
volume total do concentrado), as quais demostram também uma clara
relação espacial com os granitos Cordilheira.Indícios de ouro em bateia se
associam às zonas anômalas de cassiterita em ambas as áreas, com valores
máximos de 13 pintas/bateia na área VIb. Jazimentos hidrotermais de fluorita
ocorrem na Área VIb. Adicionalmente, são registradas estações anômalas em
concentrados de bateia para barita, scheelita, columbita-tantalita, turmalina,
granada, bem como processos de turmalinização (Área VIa) e de
greisenização (Área VIb), além de enriquecimento em elementos radioativos
que atestam a atuação de processos hidrotermais ao longo de toda a zona de
cisalhamento. Potencialidade para mineralizações de estanho ± tungstênio
em , e filonianas do tipo fillão de quartzo com ouro + sulfetos,
resultantes de remobilização hidrotermal e controle pela zona de
cisalhamento.

OURO

Área - Área que delimita uma zona anômala de ouro em concentrados de
bateia, onde o metal foi registrado em cinco concentrados, num total de 15
pintas, com um máximo de 6 pintas/bateia. A característica principal é a
associação do ouro com sulfetos, especificamente calcopirita (registrada em
quatro estações), pirita (três estações), galena, além de barita. Nesta área
predominam rochas do Complexo Granito-Gnáissico, que são afetadas por
falhamento NE-SW, com o desenvolvimento de amplas faixas de cataclase e
injeções e apófises de rochas graníticas mais jovens (Granito Cerro das
Marcas?). O relevo arrasado e a ampla cobertura fanerozóica limitam os
afloramentos às porções mais encaixadas dos cursos d'água. Potencialidade
para mineralizações auríferas do tipo filão de quartzo com ouro + sulfetos.

Área - Demarca uma zona anômala para ouro em concentrados de bateia
que abrange parte da bacia do arroio Arambaré, particularmente seus
afluentes pela margem direita, onde de onze estações de concentrados de
minerais pesados, seis registram a presença de ouro, com um máximo de 10
pintas/bateia. Neste setor dominam os ortognaisses (metagranitóides) com
abundantes xenólitos de paragnaisses (calcissilicáticas, anfibolitos,
quartzitos), com o desenvolvimento de bandamento milonítico de orientação
E-W. Evidências de processos de alteração hidrotermal atuando sobre essas
rochas são sugeridas pela abundância de epídoto nos concentrados
registrada em muitas amostras do setor, duas com teores entre 25% e 50% de
epídoto no volume total do concentrado. Columbita-tantalita, granada, zircão,
ocorrem como estações anômalas.
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área com contexto geológico
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continuidade de metalo-
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POTENCIAL:POSSÍVEL:PROVÁVEL:

ÁREAS MINERALIZADAS/PREVISIONAIS

CONVENÇÕES METALOGENÉTICAS

CARACTERÍSTICAS DAS ÁREAS

O símbolo morfológico, quando vazado, representa o jazimento subaflorante.

CONTORNO DE JAZIDA EXTENSIVA DE CARVÃO

Limite definido

de alteração superficial

sedimentar e/ou associado à seqüência sedimentar

filoniano hidrotermal

associado a rochas granitóides

vulcanogênico e/ou associado à seqüência vulcano-sedimentar

CLASSE DO JAZIMENTO

MORFOLOGIA (orientada na direção dos corpos)

lenticular filoniana

não especificadaestratiforme

irregular( amas)

em concentrado de bateia para cassiterita (cs), monazita (mz),
ouro (Au), turmalina (tu).
Au - ouro nativo> 1 pinta por bateia
cs - cassiterita >1%, <5% do volume total do concentrado
mz - monazita >25% <50% do volume total do concentrado
tu - turmalina > 25%< 25% do volume total do concentrado.

canal de urânio acima de 150cp2s

canal de tório acima de 40cps

razão U/Th acima de 0,6

anomalia magnética circular ou elíptica, não modelada

lineamento magnético

em concentrado de bateia para barita (ba), berilo (be), pirita
(pi), calcopirita (cp), columbita-tantalita (cb), epídoto (ep),
galena (ga), granada (gra), molibdenita (mo), monazita (mz),
ouro nativo (Au), scheelita (sc), sillimanita (si), topázio (to),
turmalina (tu), zircão (zr), xenotímio (xe).

Barita, berilo, calcopirita, columbita-tantalita, galena,
molibdenita, scheelita, topázio, xenotímio caracterizados pela
presença do mineral no concentrado
ouro - número de pintas por bateia
cassiterita e turmalina >1% <5% do volume total do concen-
trado
epídoto >25% <50%
monazita > 50% < 75% do volume total do concentrado
granada > 75% do volume total do concentrado
sillimanita > 5% < 25% do volume total do concentrado

INDÍCIOS INDIRETOS DE MINERALIZAÇÕES

INDÍCIOS MINERALOMÉTRICOS

Zonas Anômalas

Estações Anômalas

INDÍCIOS GEOFÍSICOS

Aerorradiometria

Aeromagnetometria

Afloramentos

Exemplo: GB - afloramento de gabro
DI - diorito, GB - gabro, MUB - metaultrabásica, PGT - pegmatito

Alterações endógenas

INDÍCIOS PETROLÓGICOS

PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL
CARTA METALOGENÉTICA/PREVISIONAL - ESCALA 1:250.000 - ANEXO II

FOLHA SH.22-Y-C PEDRO OSÓRIO

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASILCPRM -

CARTA METALOGENÉTICA/PREVISIONAL
FOLHA PEDRO OSÓRIO SH.22-Y-C

ESCALA 1:250.000 - CPRM - 1999
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DADOS ECONÔMICOS

TAMANHO STATUS

CATEGORIAS

SUBSTÂNCIA

t

t

m /mês
3

t

m3

PEQUENO MÉDIO GRANDE UNIDADE
SITUAÇÃO ATUAL

pequeno

médio

depósito
(jazida)

garimpo(lavra
rudimentar)

mina

intermitente

inativo

ativo

grande

greisenização hidrotermalização turmalinização

L I S T A G E M D O S R E C U R S O S M I N E R A I S

99
100
101
102
103
104
105
106
107
108

109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121

122
123

124

125

126

127

Passo da Conceição
Barragem da UTPM
Pedras Altas
Serra do Veleda
BR-293
Passo do Costa Novo
Arroio Santa Fé
Serra do Veleda
Coxilha dos Pimentel
Cemitério

Passo do Costa
Cerro Chato
BR-392
Colônia Cristal
Passo das Pedras de Cima
Ponte do Império
Rincão da Pitangueira
Ponte do Império
Cerro do Estado
Cerro das Almas
Coxilha Florida
Coxilha Florida
Cerro das Almas

Estância Santa Isabel
BR-293, km 49

Pedro Osório-Cerrito

Pedro Osório

Pedro Osório-Orqueta

Cerro dos Cachorros

quartzitos, xistos
sienogranito
brecha granítica
granitóides
granito
areias, cascalhos
granitóides
granitóides
granitóides
aluviões

granitóides
milonitos
sienogranito
granito
granito
granito
areias aluvionares
areias aluvionares
monzogranito
monzogranito
granito
granito
monzogranito

granito
aluviões

aluviões

aluviões

aluviões

sienogranito

8.000 tijolos maciços/mês
10.000 tijolos furados/mês

5.000 - 6.000m /mês

120m /mês
300m /mês
65t/mês

Alicerce: 600 - 700/mês
Alicerce: 700/mês
Alicerce: 600 - 700/mês
Meio-fio: 700/mês
Calçamento:2.000 - 3.000/mês

40.000 - 50.000
tijolos maciços/mês

175.000 tijolos maciços/mês
83.000 tijolos furados/mês
50.000 tijolos /mês
25.000 tijolos furados/mês
150.000 - 300.000
tijolos furados/mês
250 - 300m /mês

3

3
3

3

Calcário
Granito/brita
Cobre
Chumbo
Fluorita
Areia
Granito/pedra de talhe
Saibro
Saibro
Argila

Quartzo (cristal-de-rocha)
Caulim
Granito/ Brita
Granito/ Brita
Saibro
Granito/Brita
Areia
Areia
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe

Granito/Brita
Argila

Argila

Argila

Argila

Granito ornamental

SUBSTÂNCIA MINERAL LOCAL
ROCHA ENCAIXANTE/

HOSPEDEIRA E/OU ASSOCIADA
DADOS

ECONÔMICOS

Rm = Reserva medida Rind = Reserva indicada Rinf = Reserva inferida RG = Reserva Geológica

N DE
REF.

o

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

21

22

23

24
25
26

27
28

29
30

Estância S.Francisco
Faz. Vista Alegre
Arroio Barrocão
Faz. Ney Quintana
Viúva Mariana Lopes
Severo Colares
Tocas
Arroio das Palmas
Cerro da Vigia
Cerro das Contas
Arroio da Divisa
Cerro da Tuna
Apertados
Arroio Banhado Grande
Arroio Banhado Grande
Pedra Grande
Pedra Grande
Cerro Silveiras
Pedra Grande
C.Silveiras-P. Grande

Cerro da Tuna

Cerro do Ouro

C.Árvore-Apertados

Estância Arvorezinha
Estância Três Passos
Bolena

Jaíba
Jaíba-Leci Fagundes

Cerro Porangos
Arroio das Palmas

folhelhos, siltitos
arcóseos, conglomerados
folhelhos sílticos, siltitos,arenitos
conglomerados, gnaisses
gnaisses
gnaisses; arenitos, conglomerados
andesitos; conglomerados
andesitos
brechas
arenitos finos
gnaisses
brechas calcárias
gnaisses
gnaisses
gnaisses
gnaisses; xistos,quartzitos
biotita gnaisses
gnaisses; quartzitos
gnaisses, xistos
gnaisses;xistos,quartzitos

xistos quartzosos,quartzitos;gnaisses

gnaisses

gnaisses

gnaisses
gnaisses
gnaisses; xistos, quartzitos

gnaisses; xistos, quartzitos
xistos; gnaisses

sericita xistos
arenitos, siltitos

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

RG= 0,52. 10 t
RG=0,22. 10 t
RG=1,50. 10 t
RG=4,50. 10 t
Rm=6,28. 10 t
Rind=8,23. 10 t
Rm=94,63. 10 t
Rind=33,28. 10 t
Rinf=13,00. 10 t
Rm=201,32. 10 t
Rind=36,23. 10 t
Rm=151,36. 10 t
Rind=18,78. 10 t
Rinf=68,64. 10 t

Rm=38,91. 10 t
Rind=15,51. 10 t
Rinf=54,43. 10 t
Rinf=0,52. 10 t
Rm=1,61. 10 t
Rind=4,27. 10 t
Rinf=5,34. 10 t
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6
6
6
6
6

6
6

6
6
6
6
6
6

6

6
6

6

6
6

6
6

Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Cobre
Chumbo
Chumbo
Chumbo
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário

Calcário

Calcário

Calcário

Calcário
Calcário
Calcário

Calcário
Calcário

Calcário
Carvão mineral

N DE
REF.

o
SUBSTÂNCIA MINERAL LOCAL

ROCHA ENCAIXANTE/
HOSPEDEIRA E/OU ASSOCIADA

DADOS
ECONÔMICOS

N DE
REF.

o

31
32
33

34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59

60
61
62
63
64
65
66

Arroio das Tunas
Est.P.Cação-Bagé
Mina Seival

Hulha Negra
BR-293
Traíras
Serra do Godinho
Cerro Partido
Cerro Partido
C.Partido-Agropecuária
Cerro Papillete
C. Papilleti-Inhame
C. Papilleti-Inhame
C. Papilleti-Inhame
C. Papilleti-Inhame
C. Papilleti-P. Caieira
Torrinhas-F.Industrial
Torrinhas
Torrinhas-Pergs
Torrinhas-M.Teixeira
Torrinhas-Assis Vaz
Torrinhas
Torrinhas-M da Cunha
Torrinhas-Praxedes
Torrinhas-A. Martins
Torrinhas- S.Madruga
Jaíba-Assis Oliveira
Jaíba-Assis Oliveira
Jaíba -Raimundo Cunha

Jaíba
Jaíba-Etelvino Cunha
Rio Camaquã
Alto Bonito-Faz. Duas Figueiras
Passo da Cuia
Piratini
Cerro do Ubaldo

arenitos
folhelhos, arenitos
arenitos

siltitos
xistos
granito
sericita xistos,quartzitos
sericita xistos
xistos,quartzitos
xistos
xistos, quartzitos
quartzo-sericita xistos
Sericita xistos,quartzitos
micaxistos,quartzitos
sericita xistos
muscovita xistos;calcissilicáticas
sericita-xistos
xistos
sericita xistos
sericita-clorita xistos
quartzitos micáceos
xistos
xistos micáceos,quartzitos
sericita xistos
xistos micáceos
xistos
sericita xistos
sericita-clorita xistos
sericita-clorita xistos, ortognaisses

xistos
sericita xistos
xistos
sericita xistos,quartzitos
metadacitos,metandensitos
granitóides
granitóides

Carvão mineral
Carvão mineral
Carvão mineral

Argila
Quartzito/brita
Saibro
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Calcário

Calcário
Calcário
Calcário
Calcário
Chumbo, cobre
Fluorita
Fluorita

SUBSTÂNCIA MINERAL LOCAL
ROCHA ENCAIXANTE/

HOSPEDEIRA E/OU ASSOCIADA
DADOS

ECONÔMICOS

Rm=83,61. 10 t
Rind=47,41. 10 t
Rinf=95,69. 10 t

6
6

6

RG= 0,37. 10 t
RG=0,37. 10 t
RG=0,30. 10 t

6

6

6

RG=0,33. 10 t6

RG=0,26. 10 t
RG= 0,15. 10 t
RG=1,57. 10 t
RG=1,80. 10 t

6
6

6
6

RG=1,50. 10 t
RG=3,00. 10 t
RG= 0,75. 10 t

6
6
6

RG=0,40. 10 t
RG=0,15. 10 t
RG= 0,33. 10 t
RG=0,50. 10 t
Rinf=0,29. 10 t
Rinf=0,43. 10 t
Rm=2,29. 10 t
Rind=5,14. 10 t
Rinf=5,91. 10 t

6
6
6

6
6
6
6

6
6

Rinf=0,50. 10 t6

N DE
REF.

o

67
68

69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82

83
84
85
86
87
88

89
90
91
92
93
94
95
96
97

98

Vila Cancelão
Vila Cancelão

Vila Cancelão
Vila Cancelão
Vila Cancelão
Vila Cancelão
Vila Cancelão
Piratini
Cerro Sandi
Cerro Sandi
Cerro Sandi
Jaíba
Jaíba
Piratini
Cerro da Vieira
Caneleiras

Piratini
Caneleiras
Piratini
Arroio Moirão
Arroio Moirão
Vila Lacerda

BR-293
Passo das Abóboras
Mina Candiota
Passo da Areia
Passo da Areia
Arroio Jaguarão-Chico
Arroio Jaguarão-Chico
Passo da Conceição
Passo da Conceição

Passo da Conceição

monzogranitos
monzogranitos

monzogranitos
monzogranitos
monzogranitos
monzogranitos
monzogranitos
monzogranitos
sienogranito
sienogranito
sienogranito
quartzitos, xistos
quartzitos, xistos
sienogranito
sienogranito
sienogranito

muscovita-xistos
sienogranito
gnaisses granodioríticos
brecha granítica
brecha granítica
aluviões

granitóides,aluviões
sienogranito
arenitos, siltitos
arenitos
arenitos
arenitos
arenitos
quartzitos, xistos
quartzitos, xistos

quartzitos, xistos; granitos

Moirões: 200/mês
Blocos: 300/mês

3.000m /mês

Moirões: 400/mês
Alicerce: 300/mês
Calçamento: 2.000 - 3.000/mês

Alicerce: 450 - 500/mês
45.000 tijolos maciços/mês

50.000 - 55.000 tijolos
maciços/mês
5.000 telhas/mês
1.000 telhas/dia

Rm=127,94. 10 t

Furo HV - 10
Furo HV - 15

Cia. Cimento Portland Gaúcho
Rm=14.50. 10 t
CO total: 76,5%

3

6

6

3

Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe

Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Granito/pedra de talhe
Quartzito ornamental
Quartzito ornamental
Granito/ pedra de talhe
Granito ornamental
Granito/pedra de talhe

Argila
Granito/pedra de talhe
Argila
Fluorita
Fluorita
Argila

Argila
Granito ornamental
Carvão mineral
Carvão mineral
Carvão mineral
Carvão mineral
Carvão mineral
Calcário
Calcário

Calcário

SUBSTÂNCIA MINERAL LOCAL
ROCHA ENCAIXANTE/

HOSPEDEIRA E/OU ASSOCIADA
DADOS

ECONÔMICOS

CIMBAGE Rm=25,0.10 t;
Rinf=15,0.10 t;CO total:85,0%

6

6
3

60

Contato

Contato aproximado

Falha ou zona de cisalhamento

Falha aproximada

Falha normal

Falha encoberta

Falha com mergulho medido

Falha cont rac ional def in ida,
aproximada

Falha com indicação do movimento
relativo dextral

Zona de cisalhamento

Zona de cisalhamento transcorrente
sinistral


